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Nota de Orientação sobre o Envolvimento dos Jovens

Fonte: Frontlines - Young people at the forefront of preventing and responding to 
violent extremism
O conteúdo desta ficha de trabalho é do Relatório Frontlines “Annex II. Approaches to youth participation throughout the project 
cycle [adaptado pela PNUD por Lansdown e O’Kane (2014b)]”

PARTICIPAÇÃO CONSULTIVA PARTICIPAÇÃO 
COLABORATIVA

PARTICIPAÇÃO LIDERADA 
PELOS JOVENS

DESCRIÇÃO 	z Reconhece que os jovens 
podem e devem ser ouvidos, 
e que têm uma perspectiva 
valiosa

	z Criada pelo pessoal
	z Liderada e gerida pelo pessoal
	z O  controlo é mantido nas 

mãos do pessoal

	z Reconhece que os jovens 
podem e devem influenciar ou 
desafiar processos e resultados

	z Criada pelo pessoal
	z Envolve uma parceria com os 

jovens
	z Iniciativa controlada pelo 

pessoal, mas partilha o  controlo 
dos resultados

	z Reconhece que os jovens 
podem e devem estar no 
controlo e ter acção

	z Criada por jovens
	z Os jovens identificam os 

problemas e organizam as 
suas próprias actividades

	z O pessoal serve como 
facilitador

	z Os jovens controlam o 
processo

QUEM TEM  
O PODER?

	z O pessoal tem a maior parte 
do poder 

	z O pessoal partilha algum poder 
com os jovens

	z Os jovens têm a maior parte 
do poder

BENEFÍCIOS 
POTENCIAIS

	z Previsível - o pessoal mantém 
o controlo sobre o processo

	z Baixo limite de participação 
- não requer competências 
especiais dos jovens para 
além de formarem opiniões 
e se expressarem. Apenas 
o pessoal irá necessitar de 
formação especial na consulta 
dos jovens

	z Eficiente - pode consultar 
muitos jovens ao mesmo 
tempo

	z Relativamente previsível - o 
pessoal tem controlo sobre quais 
projectos são iniciados enquanto 
os jovens têm influência sobre 
os resultados

	z Os jovens são mais práticos 
e envolvidos, aumentando a 
adesão e apropriação 

	z Há mais potencial para um 
envolvimento sustentado

	z Transformacional - a 
deficiência de poder dos 
jovens é corrigida e eles estão 
no poder

	z Potencial para altos níveis 
de criatividade, inovação e 
pensamento ‘fora da caixa’

	z Os jovens têm a plena adesão 
e apropriação das actividades

	z o pessoal apenas irá 
necessitar de formação 
especial para facilitar e apoiar 
o envolvimento

CUSTOS 
POTENCIAIS

	z Menor probabilidade de 
adesão ou apropriação  por 
parte dos jovens, uma vez que 
o investimento é baixo

	z Não desenvolve a capacidade 
dos jovens envolvidos - a 
participação é passiva

	z Não encoraja necessariamente 
um envolvimento sustentado

	z Baixa exposição ao risco (tais 
como acções de retaliação 
contra os jovens se outros 
discordarem dos resultados)

	z Tanto os jovens como o pessoal 
irão necessitar de formação 
para terem as competências 
adequadas

	z Maior nível  de participação - os 
jovens precisam de algum nível 
de competências e capacidade

	z Menos eficiente como menos 
jovens podem ser envolvidos de 
uma só vez

	z Exposição média ao 
risco- os jovens partilham 
a responsabilidade pelos 
resultados

	z Alto nível  de envolvimento 
- os jovens precisam de ter 
competências, capacidade e 
confiança

	z Apenas alguns jovens com as 
competências, capacidade e 
tempo poderão participar a 
este nível

	z Elevada exposição ao 
risco-os jovens têm plena 
responsabilidade e podem 
ser responsabilizados pelos 
resultados

https://www.undp.org/content/undp/en/home/librarypage/democratic-governance/frontlines.html
https://www.undp.org/content/undp/en/home/librarypage/democratic-governance/frontlines.html


Exemplo de lista de controlo sobre o envolvimento dos jovens em iniciativas de PVE

Será que a iniciativa foi concebida e criada em colaboração com os jovens ao longo de todo 
o processo?

Será que a iniciativa mapeou os diferentes grupos de jovens possíveis e outros 
intervenientes a envolver? Que grupos de jovens estão envolvidos  e como foram 
seleccionados?

Será que a iniciativa avaliou cuidadosamente os riscos potenciais do envolvimento dos 
jo-vens? Será que o programa se baseia nas iniciativas e estruturas de envolvimento dos 
jovens existentes?

Será que o programa está a abordar as necessidades e prioridades expressas pelas 
mulheres jovens e pelos jovens marginalizados e em risco?

Estará a iniciativa a promover a colaboração entre os jovens e outras partes interessadas 
que trabalham na questão?

Estará a iniciativa a estabelecer linhas de apoio - adesão política, capacidades e 
financiamen-to - para os jovens construtores da paz?

Estará a iniciativa a abordar o EV no contexto das prioridades mais vastas dos grupos de 
jo-vens? Será que existem processos em vigor a diferentes níveis para permitir a expressão 
des-tes pontos de vista?

Estará a iniciativa a abordar os factores facilitadores e inibidores da participação dos jovens 
na tomada de decisões sobre a PVE - políticas, quadros e processos? 

Será que a iniciativa foi concebida e criada em colaboração com os jovens ao longo de todo 
o processo?


